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   Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

NOTAS LIGEIRAS

  

DEPUTADOS em GREVE?

 

Estamos já tão desercnte da

acção dos nossos politicos que

não nos alvoroçou, não nos des-

pertou sequer o mais ligeiro

interesse, a noticia, lida vaga-

mente nos jornaes, de que as

Côrtes ahririam na ultima quin-

ta feira.

Recebemo-la com inteira in-

diffcrença, certamente porque

se apoderára do nosso espirito

a convicção de que nada de

novo se iria passar: assistiria-

mos apenas á repetição das

scenas mais applaudidas da

tragi-comedia que, 11a annos,

se vem desempenhando em S.

Bento.

Porém um aspecto imprevis-

to se nos apresenta e desperta

a nossa curiosidade. Descorti-

namo-lo, atravez do eloquente

laconismo da seguinte informa-

ção que recortamos do Primei-

ro de Janeiro:

Lisboa, 4 - Não houve lioje

sessão, por falta de numero, na

camara dos deputados. A pro-

xima. sessão fica marcada. para.

amanhã.

Ora alii está uma bella solu-

ção para todos os males nacio-

naes: a greve dos illustres. . .

paes da patria.

Já de tttdo temos experimen-

tado, sem remedio. Venha lá

então, como ultimo recurso, e

talvez o unico redemptor, a

greve que parece andar a pre-

parar-se.

O paiz está realmente farto

de rethorica e de. . . mandar

concertar carteiras.

INCOHERENGIA 'I'

Trouxe-nos, ha dias, o cor-

reio o seguinte lbilhete postal:

. .. Sr.:

Li o seu artigo sobre a Alma

Nacional, de Antonio José d'AL

meida, em que você faz re-

ferencias á orientação do partido

republicano, condemnando-a em

grande parte, e tenho seguido a

sua campanha contra o Povo

d'Avez'ro. E, francamente, devo

declarar-lhe que não comprehendo

porque, não 'estando v. filiado

naquelle partido, nem, embora in-

dependente, applauda a sua orien-

tação, rocure inutilisar a obra do

Povo Aveiro que, sendo de ata-

que implacavel aos que trabalham

pela republica, deveria merecer-lhe

eSpecia sympathia.

Muito desejaria que v. me ex-
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plicasse o que julgo da sua parte

uma incoherencia, e confessando-

me, desde já, muito grato, subs-

cravo-me

De V., etc.,

Lisboa, 04.

1-3-910

Poderíamos dispensar-nos da

resposta, porque ella deprehen-

(le-se claramente de muitas das

nossas añirmações.

Mas vá lá. . .

Não estâmos no partido re-

publicano, Item em nenhum dos

partidos monarchicos, por va-

rias razões, entre as quaes, es-

ta: o partidarismo, como se

comprehende e pratica entre

nos, obriga a elogiar ou a cen-

surar sempre, invarialvelmen-

tc: elogiar os correllig'ionarios

e censurar os de partido con-

trario.

Ora, o nosso espirito é inde-

pendente de mais, para poder

conter-se nessa _formula in-

flexível.

Assim. . . explicado está por-

que, não concordando inteira-

mente com a orientação do

partido republicano, a condo-

mnam'os sempre que é preciso,

e discordando absolutamente

dos processos adoptados pelo

Povo d'Avez'ro na. sua. phase

actual, não nos cançamos de

combate-los.

' Depois d'isto, ainda nos jul-

gará incoherente o sr. A. R.?

Se julgar. que havemos nós

de fazer-lhe. . .

_eàaâ_

SBIENOIA & llllillllUlll

TRINDADE COELHO

A proposlto do seu volume da Cartao

A mim...- a mim repu-

to-me um pobre ÍIIlIO do

povo, que por acaso veiu

dar rc¡ cima, e que, não po-

dendo voltar á terra d'onde

brotou -ohl jamais! -tem

d'ella inñnitas saudades

(que quas¡ nem sequer são

feitas de lembranças, tão

cedo euaabandoneil)e está

uttonito do que ve ea cí-

ma...-e lá baixo.

Quando chegará, minha

boa amiga, o «reino de

Deus›?!...

¡'Da Autobíographiaj.

Acabo de fechar sobre a ulti-

ma agina as Cartas de Trinda-

de 'oelho. E poucas vezes um

livro me deu uma emoção tão

profunda de incanto. E rarissi-

mas vezes um livro tão» rofunda-

mente me commoveu e a alo'u.

Por um magnifico condão, que

constituía o seu maximo segre-

do de artista, a prosa de Trin-

dade Coelho, como nenhuma ou-

tra prosa em linguagem que eu

conheça, era uma prosa verbal.

Quer dizer: nunca um escriptor

conseguiu, como este admiravel

poeta, communicar ás letras cala-

das e immoveis o calor e o movi-

mento da :10; que folia.

ASSim, foi verdadeiramente

uma'grande conversa, uma sau-

dosissima e viva conversa, que

eu tive com este alto e bemdito

espirito. E, por vezes, a illusão

foi tão acabada, o sortilcgio foi

tão perfeito, que as linhas tipo-

graphadas não eram mais que

inicial pretexto de ouvir a sua

voz para sempre extinta, e comtu-

do, nestas paginas falante; voz

de sino grande com seu timbre so-

noro de bordão, nascida do peito

uasto e toda cantantc de Sinceri-

dade! ›

Ah! e como é cruel a evocação

dessa voz tão bella, cuja inflexão,

como a das vozes do soneto ,de

Verlaine, é a dlaquellas que para

sempre se calaram! E ao som da

voz do nosso querido Trindade

Coelho, os seus amigos revivem a

graça inolvidavcl da amisade d'es-

te homem em tudo singular, dleste

grande camarada e mestre, sem-

pre prompto a admirar, a amar, a

ensinar, a applaudir. Revivem.

sim, os que o amaram tambem-

e esses são todos que poderam

ver _a sua alma-a profunda, quasi

magica tncantação que era a sua

amisade-uma amisade como ne-

nhuma outra ainda conheci, que

ajudava a ser fortes os homens

que se honravam com ella, uma

amizade fraternal de condiscipulo,

que tinha ao mesmo tempo requin-

tes de delicadeza extremada, tão

subtil como se fôra de mulher, e

era, sobretudo alegre de alegria

sã, de alegria honrada. Ao som

d'essa voz inesquecível, que ficou

como um hymno e um conselho

nos ouvidos que a escutaram, vc-

mos erguer-se umas das almas su

premas que esta terra desventura-

da tem deitado. Alma de poeta e

de justo. alma de homem, no sen-

tido divino de esta palavra triste...

Mas, para a ilusão sortilega que

esta prosa verbal nos prepara, não

concorre apenas a dizeme constru-

cção de estes periodos, muito mais

fallados, repito, do que escriptos.

Acresce ainda a valia moral d'as

palavras que essa voz nos conta,

nos segreda ou ruidosamente nos

diz; acresce a qualidade das emo-

ções em que ella se imbebe.

Nesta notabilissima colecção de

Cartas, que o amor de um ñlho

ergueu, como o mais desejavel

dos monumentos, á memoria sa-

grada de seu Pai, Trindade Coe-

lho vive todo, com todas as suas

adoraveis qualidsdes e com todos

os seus nobres defeitos, que eram,

apenas, como é de uso nos homens

superiores, a ampliação de aquel-

las. Ali nos interncce o homem de

lar, o marido e o pai dedicadissi-

mo, o jovial e estoico inquilino de

um quarto andar «que fica tt¡ de-

graus acima do nivel da rua», on-

de elle vive para sua Mulher «em

quem reencontrou sua mãe» e que

né doida pelo ñiho, que não quer

a este mais do que a elle,-e aos

quaes elle quer mais que a si pro-

prioh Ali dá seus exemplos, para

tonra da magistratura portugueza,

o func'cionario que pôde, ainda por

obra do seu temperamento emi-

nentemente estetico, transportar

para as salas geladas dos nossos

atrasadissimos tribunaes a frascu-

ra do seu sentimento de poeta,

pronto sempre a comprometer-se

pela verdade, a entouquecer pela

Justiça, sem que o atinja a indiii'e-

rença profissional, no meio da qual

elle vive, quer esta pertença a ve-

lhos juizes incanecidos de septicis.

mo, ou a moços bachareis prontos

a incanecer; c dando a todos ellos'

a lição prodígiosa da sua coragem,

da sua isenção e da sua bella hu-

manidade.

Nessas paginas de prosa su-

prema, de uma ligeireza que sorri

de todos os empastes, e que apreen-

de todos os rithmos, numa prosa

que, como nos Meus Minoru, tem

todavia o ar de não suspeitar se-

quer do requinte artistico que in-

cerrn, da perfeição plastica que

realisa, - nestas paginas revive

tambem o poeta, que sentiu, como

nenhum outro em Portugal, esse

assumpto perturbante e aliciador,

de quem nós todos baldadamente

nos enamorâmos-o Povo-e elle

soube dar-nos sem convenção lit-

terata nem bastidor pintado, mas

pendolhe na alma os sentires com

que elle vibra e na bocca as pala-

vras que elle diz, Nessas Cartas,

que é impossivel lêr, sem que se

chore como eu chorei, sorri con-

tente e cnthusiasta o nobre cama-

rada, o amigo incantador, que dá

a mão robusta aos que começam,

que applaudc com palavras, quan-

tas Vezes santamente exageradas,

os que já vêm a caminho, e a'to-

dos aperta de encontro ao largo

peito leal onde se fabrica aquella

voz que não pode mentir, esse

peito onde «do lado direito elle

não quer bolso, com medo que o

metal lho arrefeça». Ali sentimos

bater, com pulsação ardente, esse

coração, que foi o de um apos-

tolo, sendo o de um educador que

produziu alguns dos mais uteis e

sinceros livros de ensino e propa-

ganda, e espalhou, com sacriñcio

risonhamcnte cumprido, essa chu-

va beneiica de folhetos para o po-

vo, falladas numa linguagem que

essa desgraçada e velha criança

intendia, e pelas quaes o candido

e bravo trabalhador lhe abria os

olhns enevoados de tantas las-ti-

mns, c o precavia contra o que o

tolhe.

E o homem de lar, o magis-

trado, o escriptor, o educador, o

camarada, o amigo, todos se fun-

diam, por marthlha de equilibrio

espiritual, num homem a valer,

num homem de honra, que era,

em assumptos de caracter, ¡mma-

culado e puro, e que podia atra-

vessar a Baixa, impestada de sno-

bismo e de sceptico escalracho, ao

vir da Bôa-Hora, a passo largo e

de cabeça alta, com a allure de

um San Jorge de Donatello entre

;rzzgnons de côrte efeminados!

Meu Deus! e ha-de a gente lem-

brar-sc que esta força viva, que

este homem ainda moço e cheio

de futuro, se anulou disparando

uma bala no eito l. ..

Perante actos como este, a

nossa estupefacção é a,unica des-

culpa da nossa covardia.

Estupefactas, tambem, e nobi-

lissimas de coragem moral e espi-

ritual isenção, são as palavras que

a muito illustre senhora D. Caro-

lina Michaêlis de Vasconcellos es-

creveu como prefacio ao livro de

Cartas de Trindade Coelho, e fi-

carão para os nossos corações co-

mo as paginas mais bellas que so-

bre o querido morto se têm escri-

to. Estupefactas, pois, estão ainda

as nossas almas diante de esta des-

graça irremediavel, com que Por-

tugal ficou mais pobre. E a gente

treme e impalidece, ao pensar que,

um dia, aos netos dos que hoje vi-

vem, os homens de então pergun-

tarão decerto, tomando-nos a nós

severissimas contasz-por que se

matou Trindade Coelho?

Afonso Lopes Vieira.

(D'A Lucta)

_+-

O que é

o “Povo d'Aveiro"

V

Deixám'os provado no ultimo

artigo que o Povo d'Avei'ro desce a

aproveitar o infame expediênte da

calumnia, para realisar o unico ñm

que actualmente o preoccupa: inu-

tilisar, não só politicamente, mas

até pessoalmente, os homens que

combatem pela implantação da rc-

publica em Portugal.

Das aihrmações feitas resta-nos

provar uma: a de que republicano

portugue¡ é, para o Povo d'Auet'ro,

synonimo de ladrão, assassino,

idiota-de tudo que signiñca infe-

rioridade moral e mental.

As provas são innumeras. Mui-

tas apparecerão na sequencia d'es-

tes artigos. Mas algumas apresen-

taremos, desde já.

Póde dizer-se que pegâmos ao

acaso num dos poucos numeros

dlaquelle jornal que temos presen-

TCS.

E” o de i7 de outubro do anno

findo, onde sc lê sob a epigl'aphe

@4 grande quadrilha;

«Vejam os leitores o que ahi

vae (refere-se a uma carta que diz

ter recebido de dois portuguçzes

residentes no Brazil sobre o sr.

Cunha e Costa) e continuem a t'a-

zcr o seu juizo sobre a grande qua-

drilha republicana. Mas sêjam jus-

tos. Acima de tudo, verdade e jus-

tiça. Não chamem tratante ao Cu-

nha e Costa para chamarem im-

maculado ao Bernardino Machado

e homem de honra ao Camacho,

ao D'uarte Leite, ao Basilio Telles,

ao João de Menezes. Verdade, aci-

ma de tudo; justiça acin1a de tudo:

tratantes todos. Todos l»

Ora, façamos meia duzia de

considerações a proposito do que

fica transcripto.

E' uma añirmação predilecta

do 'Povo JAvcr'ro, esta-de que

nunca elogiou ninguem incondicio-

nalmente, nem exaggeradamente

Vamos ao primeiro ponto-e

vamos a elle com vontade, porque

temos empenho, interesse, mesmo

necessidade, de mestrar que. . . sa-

bemos o que quer dizer a palavra

incondicionalmente.

Remontemos a 1902 e toca a

ler no Povo dchveiro publicado

em 2 de novembro d'este anno:

«O meu presado amigo Basilio

Telles, um homem, e nesta sim-

ples palavra deixo eu consignada

toda a minha admiração e estima

que elle me merece, que sempre

me mereceu, e que ha-dc merecer-

me até á morte. . .›



Não representará isto um elo-

gio incondtcwnal as qualidades de

intelligencia e de caracter do sr.

Basdio Telles?

Mas cedamos até onde fôr pos-

sivel. . s

Talvez o Povo dMueiro haja

sido determinado na sua admiração

até. . . á morte, apenas pelo cara-

cter moral do illustre republicano.“

Havia-lhe este dado provas de

tão perfeita honestidade que nunca

suppoz realizavel a hypothese de

elle transformar-se num. . . tratante.

Mas supponhamos que a hypo.

these se realisou. Um facto impre-

visto justiñca_ que o Povo d'Aveiro

haja deixado de admirar o sr. Ba-

silio Telles, mesmo... antes de

morrer.

Poderia isto dar-se. Embora

excepcionalmente, mas p o d e r¡ a

d a r-s e. Excepcionalmente, dize-

mos, porque, para fazer-se a afiir-

mação de que ha-de admirar-se al-

guem até á morte, é preciso 'estar

absolutamente convencido da sua

honestidade. E esta convicção só

resulta duma convivencia demora-

da e intima, que dará a perceber

os mais particulares detalhes do

caracter.

O homem que num dado mo-

mento se revela criminoso, ou é

provocado dominadoramente por

um causa externa-e entao

responsabilidade é nulla, não ten-

do ninguem o direito de condem-

na-lo ou censurado-ou aquella

vae despertar apenas tendencias do

seu temperamento que deveriam ne_-

necessariamente ter dado á sua v1-

da anterior uma feição particular,

que não passaria despercebida a

quem a observasse de perto.

Em Conclusão: o 'Povo d'O/five¡-

ro, dizendo que havia de admirar

o' sr. Basilio Telles até á morte,

fez uma aiiirmação incondicional.

Nunca a deveria ter feito. Quiz

ser infallivel, mas, como simples

mortal, enganou-se, se porventura

traduz a verdade o que acima

transcreVemos do seu numero dc

17 de outubro de 1909.

Mas o "Povo dianteiro, em tem-

pos que já lá vão, não se manifes-

tou apenas admirador do caracter

moral d°alguns homens do partido

republicano, mas tambem do seu

valor mental.

Ora vejamos o n.° 924, de 21

de dezembro de 1901, onde a pro-

osito da defeza-a que chama

rillmntíssinm-feita pelo sr. dr.

All'onso COsta do supposto assas-

sino de Francisco Agra, diz:

«Todos são unanimes em tecer

os mais levantados elogios ao ta-

lentoso advogado e distincto lente

de-Direito.›

E no n.° 978, de Il de janeiro

de 1903:

- .o 'srí'zrrraserosta "teítT-

lento; ninguem lh'o nega.:

Mas em breve muda de opinião.

Ora @mos a folha, e copiemos

'do n2°'981:

«O talento é uma coisa mais

altaúe mais ampla, e ISSO e que o

sr. Alfonso Costa não possuem

Mais um bocadinho.

Pedñnho

 

(cownnuaçãol

-O' Margarida!... Margarida!

Porque penso eu assim em ti, rai-

nha duma noite? Que ha em ti de

maior e mais poetico do que nas

outras mulheres, para que a tua

imagem ücasse gravada na minha

alma e o teu nome resôe ainda no

meu ouvido! Poderás ao mundo pa-

recer mà ou vulgar, mas a minha

' alma adivinha-te, a minha alma. que

'não se illudel e bem sinto que não

és similhante ás outras, tu que nas-

ceste de um sopro de poesial. . .

-Ha duas recitas, que não vejo

.i .

a sua -

Do n.° 1056, de to de julho de

!904:

«Este eminente e notabillssimo

professor e publicista (Bernardino

Machado) veio prestar ao partido

republicano o alto serviço de o

accordar, com toda a auctoridade

e prestígio do seu nome.›

Do n.° 1071, de 23 de outubro

de 1904:

:Sentimos pelo alto caracter e

robusto talento do sr. Bernardino

Machado a maior admiração. Li-

ga-nos a sua Ex.a uma sincera,

uma verdadeira estima».

Agora. . . o reverso da meda-

lha. . _

Do n.° 1211, de 7 de julho de

1907:

(Bernardino Machado e

pateta. Toda a gente o sabe.:

um

Ora. . . onde está a verdade?

Admirar um homem pelo seu

valor intellectual, pelo seu caracter

moral, quer dizer-acceitar sempre

a sua opinião, não discordar nun-

ca da sua maneira de proceder?

De modo nenhum. Mas accen-

tuemns: pode admirar-se incondi-

cionalmente um homem, pelo seu

talento., sem abdicar do direito de

discutir as suas opiniões.

Admirar incondicionalmente não

quer dizer applaudir invariavel-

mente.

Mas teremos occasião de vol-

tar a este ponto-porque mudas

provas ainda restam da nossa af-

ñrmação inicial.

Passemos, por agora, a outro,

aliás intimamente ligado com este.

Atiirma o Toro d'Avez'ro, a ca-

da passo, que nunca elogiou nin- '

guem exaggeradamente. El_ mais

um titulo com que pretende justifi-

car as suas aspirações a. unico

jornalista honesto neste patz.

Ora toca a desmascarar-lo com

a sua propria prosa. .

No n.° 1329, de 10 de outubro

de“”igog, tratando do sr. Dantas

Baracho e, fallando dos_ discursos

que este lhe otiereceu, diz:

«Ainda assim, passado tempo, '

em ig de outubro de 1904, reter¡-

mo-nos a esses discursos em um

artigo no geral favoravel ao ho-

mem. . . Dando-lhe uma no cravo

e outra na ferradura, como costu-

mavamos fazer ao Bombardino

Rachado, ainha lhe fizemos fartos

elogios, muitos mais do que elle

merecia».

Mentiu à sua consciencia e tem

a audacia de declara-lo. Não re-

conhece qu'e errou. Seria um acto

sympathico. Confess'a, sem vergo-

nha, que inconscientemente teceu

-a--aiguemí muitos mais elogios

do que era de justiça.

E não se cança dc afñrmar que

nunca louvou ninguem nem incon-

dicionalmente nem. . . exaggerada-

mente. Disse-o ainda ha bem pout

co tempo, a 3 de outubro de igog,

E quem o acreditará? Muita

gente c acredita-o invariavelmen-

te.

O Porto d'Auci'ro não tem ape-

nas leitores. Conta tambem nume-

rosos devotos.

  

o pequeno! disse djali a tempo Can-

dida a Margarida, durante um in-

tervalo em que espreitavam pelo

oenlo do pano de bocca. Morreria

acaso, por haver aturado a magica

oito noites, acompanhado pelo crea- A

do?

Candidate Margarida, eram duas

actrizes queà se estimavam muito,

mas que disputaram sempre uma' à.

outra os melhores papeis e os mo- '

lhores amantes. Com ambas as coi-

sas, porém, era Candida infeliz. Uma

natureza triste e inquieta, um tem-

peramento desconfiado e nervoso,

originaram n'esta pobre rapariga a

amargura perpetua que suscitam os

revezes _da fortuna e os pesares 'do

coraçao. _

Em quanto a Margarida, era 

Correio do VoUga

titue, desde esse momento, ar nossa ASMINHAS CARTAS

Desgraçado symptnma, este,

que póde resumir-se como fez, ha

dias, um illustre professor, Nestas

palavras: '

quuanto houver quem leia o

Povo d'Aveiro e o Democrata,

Portugal não póde salvar-se.

 

égaIIas do rotação

 

IlI

vida: vêr felizes o's e so/frem.

Pela realisação «32356 ideal tra-

balhamos constantemente, reportin-

do com os outros do nosso amor,

que nunca se extingue, antesparece

cada vez maior.

*0 amor é a unica verdade, só

elle pode tornar a vida bella-

sinto eu, agora, profundamente. E,

quando penso que foi uma Mulher

que me illuminou o caminho por

Um dia-nem eu sei porquê que sigo, a minha alma ajoelha e

-comeáei a entristecer. Abatido

do corpo, a deñnhar cada vez mais,

e o espirito preso d'uma ideia "a,

absorvente, depressa comecei a sen-

tir horror á vida.

Uma coisa apenas me dava uma

vaga consolação: encontrar-me só-

sinho, absolutamente isolado, por-

que o meu supremo martyrio era

ouvir alguem fallar, sorrir, cantar

_manifestam de alquer modo,

a :elle estado dia ma, sereno e

a egre, que eu ha muito deixara de

experimentar e jámais experimen-

taria.

A vida, para mim, era-_a dor

constante. Lia Schopenauer e

convencia-me que só elle descõ-

brira a verdade.

Se me vinham á lembrança

aquelles tempos distantes em que

me julgam feliz e prontrava reco-

lher-me nessa invocação que deve-

ria Ser saudosa, mas consoladora,

sentia-me indignado, porque a

natureza me havia illudido, en-

chendo-me o coração de esperanças

irrealisaveis.

Dias e dias eu passei absorvido

pela anniquiladora ideia de que

a minha dor era a enas o quinltão

que me coubera dzliquella dor im-

mensa, eterna, que affectava a hu-

manidade inteira.

Todos so/friam, porque só o sof-

frimento tinha euistenc-io real.

Prazer, alegria, o bem, a belleza,

o amor, tudo isso eram negaças

com que a natureza nos procurava

seduzir.

E então, nesses dolorosissimos

momentos., d'um tão profundo aba-

timento moral, que ainda hoje não

sei explicar como lhes resisti, uma

unica solução apparecia ao meu

espirito, rezlemptora e pztriñcadora:

a emanação da humanidade.

De repente, opera-se uma extra-

nhu transformação na minha ma-

neira de ser: começo a amar inten-

samente a vida, a entristecer ape-

nas por ella passar depressa, a

desejar viro-la eternamente

No meu coração re/loria o amor,

á palavra magica d'unza Mulher

soberanamento formosa do corpo e

da alma.

Ambos ú busca da ventura, cor-

remos um para o outro, levados

por uma força mysteriosa eirrasis-

tive!, o unirinos os nossos destinos

_e uma suprema aspiração cons-

  

uma creatina bem alheia ao que os

quinze annos do meu heroe a ligu-

ravam. Tinha uma voz falsa, que

:disfarçar-a no calor da dicção; tira-

va YEZPS partido de um gesto,

de uma inflexao, d um olhar, mas

exagerava.sentpgàowlhar. a infie-

x¡ n, o o gesto: ardente', sincera, ex-

eeuttjicayihavia momentos todavia

em que o 'Benetttitttsiasmo a salva-

Va, e em qualella _tinha lagrimas na

voz, lagrimah “052011108, lagrimas

no coraçao. ' ' ' "

_Disseram-me que o seu nome

é Pedro; Pedrinho, lhe chamam:

índia-io bonito? perguntou Marga-

rida a Candida.

-Se tem um defeito, é se-lo de

mdis.

_Rico'P

rezo, cheia. de adoração pela obra

mais perfeita da Natureza.

A. E.

_+-

GAZETILHA

 

Entre as lembranças saudosas

Dos meus tempos de rapaz

Umas ha, tão vigorosas

Que o tempo não é capaz

D'acabar-lhes corn a raca

Por mais esforços que faça.

Dois velhinhos, pois, ó gente,

Serão hoje aqui lembrados

Que me deixaram na mente

Os seus perfis bem marcados.

D'outros mais hei-de fallar.

Se houver Saude e vagar.

Pobre sim, mas prazenteiro,

Um delles vejo passar,

O ti" Manel Requeixeiro

De tamancos a arrastar,

De colher de cal, serrote,

Formão, martello e barrote.

Muito buraco tapou

Nas vossas casas, meninas,

E de certo não levou

Duas lagrimas pequeninas

Cahidas de compaixão

A perolar-lhe o caixão.

Typo de lord... em miseria,

Muito limpinho, engraixado,

Em tudo pessoa séria,

De collarinho gommndo

Que lhe sahía chibante

Em bicos cá p"ra diante,

Era de certo o primeiro

Entre ajudantes de missa

O Sebastião Albardeiro

Prompto sempre nesta liça.

Era acólito já certo

Do padre João Alberto

Que lhes conte quem souber

O que duma vez se deu

Por elle não reSponder

Logo a tempo ao prior seu.

O pobre Sebastião

Era surdo que mais não!

Ao vêr que a missa seguia

Muito mais adiantada

Do que elle o presumía,

As respostas d assentada

Enñou, em latim rude,

Não perdeSSe ella a Virtude!

Hoje por aqui me fico

Que não m°acho pr'a aturar

O raio do mafarrico

Do Alfredo, que vem buscar

Esta gazetilha em que eu

Não pensara, ó Deus do Ceu!

5 -3- 910,. i

EL-VIDALONGA.

 

A outra encolheu os hombres.

-Se tem outro defeito, prose-

guiu Margarida, rindo, é talvez se-

lo. .. de menos!

-Quére to? perguntou Candida.

_Para qual de nós olha?

_Para ambas.

-Nãd

_Gostas tn dlelle?

_3. ais que de mim.

-E se eu gostar tambem?

_El mais uma coisa em que me

contrarias.

-Beml retrucou Margarida, de-

pois de scismar um instante. Deci-

direí amanhã.

_No ensaio?

_Na reeita, à noite.

-E Se não o quízeres?

_Dou-to.

 

II

Ha dias, recolhi-me as onze e

meia da noite. Fazia uma aragem

causticante como a navalha d'um

barbeiro fraco.

De ordinaria, a Invicta, a esta

hora, dorme a somno largo. Pou-

cos transeuntes se vê na rua, além

de caras duvidosas e infelizes.

Apenas junto dos theatros e

nos logares de reunião se ouve

apregoar jornaes e se vê meia du-

Zla de janotas, cuja vida nem sem-

pre é conhecida.

Como disse, entrei em casa ás

onze e meia.

Só me recordo de encontrar

um garotito na rua, sentado na

soleira d'uma porta, que me pediu

esmola, ao passar. E de tal modo

a pediu, aquella creança esfarra-

pada e desçalça, que eu parei.

Impressionou-me a sua voz

bil e dolorida.

-Vae p'ra tua mãe, menino-

lhe disse.

_Não sei della.

-E o teu pac?

_Não tenho pac.

Ver a infancia assim, ao aban-

dono e ouvir-lhe a tenra voz, re-

passada de tristeza, compunge

sempre, ainda os menos sensíveis.

O 'pequeno não foi p'ra casa.

Que ia comprar um mollete. .. e

citou uma padaria.

Continuei o meu caminho, a

pensar no destino d'essas creanças

lançadas á margem que poucas

attenções recebem da sociedade.

A humanidade é cruel! Com-

tudo, parece impossivel que haja

mãe de coração tão desapíedado

que despreze o que na terra lhe

deve ser mais caro-o filho.

Quiz que o meu espirito procu-

rasse a causa d°esta repulsa ma-

ternal. Pensei, e só apude encon-

trar na falsa educaçao que vem

sendo ministrada ao povo.

No lar da maior parte das fa-

milias, em vez de bons principios

de moral e dlum respeito mutuo,

a creança tem uma escola de ma-

ledícencia e de desmoralisação.

Esta creança, quando adulto, é

um ser perigoso em quem se ex-

tinguiu o sentimento da dignidade

ou jaz profundamente adormecido.

A familia não lhe merece con-

sideração. Dlella não acceita repre-

hensões. Impõe-lh'as? Abandona-a

ou, melhor, abandonam-se, recipro-

camente. '

E_eis, em plena liberdade, um

grande n umero de individuos,

d'ambos os sexos, lançados na vo-

ragem do Vicio, a perderem as

ultimas parcellas de vergonha que,

porventura, ainda tinham.

Impellidos pela materia prepa-

ram, sem nenhum outro sentimen-

to, o berço d'esses infelizes que se

se encontram a pedir nas primei-

ras edades--primeíro grau da mi-

seria social-e, subindo a pouco e

pouco até attingir o maximo grau

da escala, apparecem depois, ora

nas ruas cscusas, ora na encruzt-

lhada dlum caminho.

Depois d'isto concluí que não

é a falta de eilluvios d'unior, no

coração da mãe,que lança ao despre-

zo uma multidão dc desgraçados-é

a educação, destituida de dignida-

de, de respeito e de moral. E para

de-

a

 

_Guarda-o já! radar-guia Can

dída. Nem eu o quereria agora!

~lisperal disse Margarida, en-

contrando com a vista um copo de

dados, que tinha de figurar na peça.

Tiremos à sorte qual de nós o ha

de ter! Impar por mim. Atire!

A outra choealhou o copo: os

dados marcaram onze.

--Impar, ganhei! O pequeno é

meu! exulamou Margarida entre

gargalhadas.

_Pt-bro oreança! redarguiu Can-

dida. Subt's que é horriVel, haver-

mo-lo jogado aos dados ?

Passaram dias; Depois de mil

diligendas timídas para chegar até

Margarida, Pedrinho conssguiu ser-

lhe app-sentado numa ceia. A actriz

n'essa dia fazia annos, o que lhe



 

tornar o mal ainda maiOr, os go-

vernos não querem saber dos ñ-

ihos abandonados. Em vez de os

levar para uma casa de correcção,

onde se regenerassem, deixa-Q

vaguear á redes solta, ,a apren-

derem a ser miseraveis mais de-

pressa e fazerem a sociedade mais

miseravel.

Paulo Stade.

  

NOTICIARIO

 

Pela imprensa-Temos

presente o primeiro numero do

Notícias de Cantanhede, folha

semanal que principiou a pu-

blicar-se no dia 27 do mez

passado.

Entre os varios motivos que

determinam a nossa mais viva

sympathia pelo novo collcga,

este, se destaca: é contar no

numero dos seus redactores o

nosso querido amigo Dr. Mario

de Vasconcellos que tem hon-

rado muitas vezes as modestas

columnas d'este semanario.

Creia o Notícias de Canta-

nhede: estamos a sentir já uma

pontinha de ciumc, pois recea-

mos que o Dr. Mario se es-

queça do Correio do Vouga

onde, aliás, fez a sua estreia

que não deveremos chamar

apenas. . . auspiciosa, porque

logo revelou um grande ta-

lento, servido por esplendidas

faculdades de observador e

critico.

O Notícias de Cantanhede af-

ñrma que está livre de com-

promissos politicos, tendo ape-

nas por fun advogar, com in-

dependencia, causas justas e

nobres, applaudindo ou censu-

rando, conforme a verdade

exigir.

E' tambem este o nosso pro-

gramma-que temos cumpri-

do. Ardentemente desejamos

que o Noticias de Cantanhede

possa dizer, um dia, o mesmo.

Desde já o prevenímos: para

o conseguir terá de luetar mui-

to. E por um motivo: a edu-

cação que o povo portugucz

tem recebido eontrariará a_ sua

obra, como tem contrariado a

nossa. Só com tempo, vagar e

persistencia, se consegui 'á' fa-

zê-lo abandonar as predile-

cções e gostos antigos.

E' esta uma tarefa diilicil a

cuja realisação a maior parte

da imprensa se oppõe. Porque

a ella nos dedicamos devota-

'damente, sentimos grande sa-

tisfação, quando surprehende-

mos ao nosso lado algum novo

combatente, animado dos mes-

mos intuitos.

Bemvindo sr'ja, pois, o Nuli-

cías de Canton/cede.

w

costumava sur-.ceder a uiiudo, tendo

de janeiro a dezembro pouco menos

atiniversarios natalicios do qile o

ann'o tem de mezes!

e . a Margarida recebeu Pedrinho com

um olhar e um sorriso; sorriso de

esperança, e um olhar de promessa:

estendeu-lhe uma bonita mao, que

elle beijou, e oliereeeu-lhe ao seu

lado um logar, que uma vista dos

seus olhos parecem iinplurarlhe.

D'ali a um instante todavia, oh!

Deus piedosoi Elle olhou petllllua-

do e attonito a sua heroína adora-

da, Sem já. lhe ouvir a voz com que

o tinha encantado, nem lhe avistar

o ardente olhar que o seduzira! Era

uma VuZ espera, era um olhar em-

baeiado! E nem os mais leves tra-

ços d'aquella physiouomia captiva-

/

Correio do Vouga

_Por lapso não demos no

ultimo numero a noticia de ha-

ver entrado no 59.° anno da

-sua publicação o nosso presa-

do college. Campeão das Pro-

víncias, o jornal mais antigo do

paiz, depois da Nação.

Fazêmo-lo hoje, cumprimen-

tando-o aifectuosamente.

_Recebemos o Lafões, se-

manario de Oliveira de Frades,

que entrou já no 9.° anno.

Agradecemos a gentileza, e

com muito prazer vamos esta-

belecer a permuta.

,Correspondencia de

Ouca-Do sr. padre Anto-

nio Alves recebemos a seguinte

carta:

. . . Sr. Redactor do «Correio

do 'Oouganz

Por um cavalheiro que se julga visado

e offendido nus correspondencias d'esta

localidade'para o mui conceituado jornal

de V. Ex!, foi attribuida á minha hu-

milde pessoa a paternidade d'essas cor-

respon encias. Deseiando sómente assu-

mir a responsabilidade dos meus actos,

venho regar a V. Elx.l a iineza de decla-

rar se sou eu o auctor ou se já alguma

vez escrevi no Correio do 'Douga desde

o seu reapparecimento.

Por essa declaração desde já se con-

fessa muito grato o

Ouca, 2-3-910

De V. Ex.-

attento venerador,

Padre Mnlonio (Mill/es.

Declaramos que o sr. padre

Antonio Alves não voltou a

escrever neste jornal desde o

seu reapparecimento. Não é

elle, pois, o auctor das corres-

pondencias de Ouca que, se-

gundo parece, não passam des-

percebidas. Até alguem se jul-

ga visado e oiiendido nellas,

conforme nos eommunica o sr.

padre Alves.

Deve ter vindo, decerto, a

ofensa, na ultima; d'outro mo-

do, visto que estiveram inter-

rompidas durante mczes, o oi-

sado e ofendido já teria appa-

recido a reclamar.

Sendo assim, e não deve ser

outra coisa, muito desejaria-

mos que o ofendido se nos di-

rigisse, a dizer as suas razões.

Desde já, pômos ao seu dis-

pôr as modestas columnas d'es-

te semanario.

. Ficamos a espera, cheio de

interesse e curiosidade, pois

por mais voltas que dc-

mos a referida. corresponden-

cia não lhe descobrimos nem

uma palavra que _possa envol-

ver oifensa para alguem.

Mas, as vezes. . .

Lyceu d'Aveiro.- Os

professores (Peste lyceu, reuni-

dos em conselho, deliberaram

requerer uma syndicancia, em

virtude da companha que al-

guns jornaes levantaram con-

tra aquelle estabelecimento de

ensino. 1

 

dura lhe appareeiam Senão ilesñgu-

rados, extinctos, perdidos. . .

Nem brilho nem pelle, nem luz

nos olhos, nem côr nos labios!

Que fizera dos gestos rasgados

e sublimes cum que acon'ipanhava

as palavras ? Que fizera mesmo das

inilexõus suavimimas, que lhe mati-

zavam (-;ula please? Que havia f'i-

to da graça, do gest ›, da belleza (la

Margarida da acena, esta Margari-

da da orgia, cujo luz-dito HCCUS'H'H. o

abuso (los limres, e de que aló o

olhar revdara os' extravios da itu-

pureza?

A ceia tinha tmlo o aspecto de

uma ruim festa. Perlriuho nunca vi-

ra coisa mais feia, do que gente

grosseira a comer.

_Como seríamos felizes, disse

  

Instrucção Primaria.

_Na sua sessão de quarta-

feira o concelho superior de

instrucção p ub l i e a. approvou

pareceres favoraveis á promo-

ção á 1.' classe da sr.“ D. Ma-

ria Fontes Alla, distincta pro-

fessora em Salreu (Estarreja),

e á creação de logares de aju-

dantes na escola. masculina de

Mamarosa (Oliveira. d”Azemeis)

e feminina de Caria (Aveiro).

_Está a concurso um dos

_logares de professora na escola

Central de Vera-Cruz, vago

em virtude do pedido de exone-

ração da sr.a D. Alda Fernandes

Pereira.

Desastre. - Cahiu, num

dos ultimos dias, d'um carro de

bois, partindo uma das pernas,

o nosso conterraneo sr. José

Vaia cujas melhoras desejamos.

Dr. Jayme Lima.--O

Porto, publicou no seu numero

de domingo o retrato do illus-

tre aveircnse sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima, que foi con-

vidado para collaborar naquel-

le importante diario.

Achamos justissima a home-

nagem do Porto porque o sr.

dr. Jayme Lima, é digno de

admiração e respeito pelas suas

notaveis faculdades de escriptor

e raras qualidades de caracter.

A ella nos associamos muito

aifectuosamente.

Nomea ção. - Chega-nos

a noticia de que foi collocado

na Companhia de Emigração o

nosso amigo e conterranco sr.

Afro Dias Morgado que ha al-

guns _annos se encontra em

Lourenço Marques (Africa

Oriental

Enviando-lhe sinceras felici-

tações, aproveitamos a ocea-

sião para significar-lhe o nosso

mais vivo desejo de que, ao re-

gressar, um dia, a Portugal,

venha feliz. v

Aos nossos collabora-

dores. -Por ter chegado tar-

de ao nosso poder é-nos abso-

lutamente impossivel publicar

neste n.“ uma _cat-ta' do nosso

presado assignante sr. Ferreira

Garro.

_'I'ambem, por falta de es-

paço, nos vemos obrigados a

deixar para o proximo numero

a continuação do artigo ;Modos

de Vêr, do sr. P. B.

_+_

NOTICIAS 'PESSOAES

Anniversarios

 

Pelo seu amzircrsarz'o ;zatalícz'a

que passou Izontem, felicílamos o

nosso amigo sr. Joaquim Gomes

d”Almeid.1 e Silzta, digno director

do Collegio de Nossa Senhora_ da

Victoria, do Porto.

 

um dos Convivas a Margarida, se

este Porto fosse tão secco como o

teu coraçao! '

A rapariga riu-se. Era estupi-

dez? era bondade? 0 bem e o mal'

tocaurse de tao perto, queé impos-

sivel saber onde acaba um, e onde

principio .r outro.

_Dize mais! retrucou ella. To- '

dos nos sabemos que é uma condi-

ção do teu caracter, nao abrires a

Meca-quer para faller, quer para

lirber-seuão. . . a custa d'algueml'

Eram :Festas as galauterias, que

ali se trocavam, e a sociedade pa-

reoia divertir-se assim. Propoz-se

uma saude a Pedrinho, e aos seus

autores. 'lÍmlos os olhos se lixararu

em Margarida.

-E' inutil! redarguiu elle.

Estiveram, ul t i mamente, em

Aveiro, os nossos amigos srs. Dr.

Florinda Nunes da Silva, Aveli-

no Dias de Fi ueiredo e Dr. JOsé

Rodrigues So reiro. A

Doentes

Passa incommodado o nossa

presado amigo sr. 'Pf Manuel

Ferreira Pinto de Sousa, dt'gno e

illustrado arcrpreste d'Aveiro.

_Esteve no Porto, na sexta-

feira o nosso presado amigo sr.

Eduarda @Oliveira Barbosa.

Partidas a chegadas

Retiraram para o Estoril os

nossos amigos e conterraneos srs.

Viriato Moreira Lon o e Innocen-

cio Coelho de Aluga] ães.
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Lisboa, a

Na flôr da edade, ois contava ape-

nas 14 annos, falleceu, a dias, a menina

Carmen da Conceição Marques, dilecta

filha do sr. Francisco Marques, dignissi-

mo fiscal da Companhia de Panificação

Lisbonense. , -

0 funeral da desditosa menina foi

muito concorrido, encorporando-se no

prestito o pessoal da referida companhia

e muitos dos amigos do sr. Marques.

Sobre o feretro foram depositadas

algumas coroas, entre ellas uma offere-

cida elo pessoal da companhia em que

o sr. iarques é empregado.

A toda a familia enluctada, apresen-

tamos sinceras condolencias.

_Deu-nos o prazer da sua visita, o

sr. José Joaquim da Costa, digno em re-

gado da Companhia de Assucar de o-

çambi ue.

- i stiveram nesta cidade, vindos de

Thomar, os srs. Manuel Simões Serra-

lheiro e Manuel Duarte. digno proprieta-

rio do conceituado Hotel Central, de

aquella cidade.

Os srs. Serralheiro e Duarte foram~

muito bem recebidos pelos numerosos

amigos que contam na capital, oñ'ere-

rendo-lhes alguns um explendido almoço

em casa do sr. Manuel da Costa Jerego,

a que assistiram, alem d'estc, os srs. Joa-

qurm Nunes Baeta Junior, Antonio Duar-

te Correia de Mello e quem escreve estas

linhas.

-Os jomaes da capital, em corres-

pondencia d'Aveiro, dão hoje a noticia

de haver sido condemnado o Povo de

Aveiro, num processo por iniurias que

lhe moveu o sr. dr. Eugenio Ribeiro, de

Aguada.

e'MeIicias.

Agueda, «l

Os trabalhos do caminho de ferro

do Valle do Vouga estão por aqui muito

adeantados.

Informam-me de que a machine

deve ter chegado, ou chega amanhã, ao

rio Vouga, perto de Jafafe.

D'aqui á Mourisca edeste localida

de a Jafafe estão os trabalhos quasi con-

Cluidos.

Calcula-se que, dentro em quatro

mezes, Agueda esteja ligada a Espinho.

_Tem chegado muita mobília para

o Hospital-Asylo Conde de Sucena, obra

do henemerito titular que o paiz inteiro

admira e Agueda venera.

Consta-nos que será inaugurado bre-

vemente.

a -Realisa-se aqui, no dia '13, a festi-

vidade dos Passos.

No dia ie, :is 7 horas da noite, levar-

se-ha prociossionalmente a imagem do

Senhor para o visinho logar de Asse-

qnins, cerimonia que costuma ser muito

concorrida.

O trajecto entre esta villa eAsse-

quins deve ser. nessa 'noiteyd'um aspe-

pto deslumbrante, pois todas as casas

 

nao amo ninguem!

-fNingueml disse a actriz, sor-

rindo, n"essa edade e com esses

olhos não atuar ninguem!

_Considero-me muito inferior

para que aspire a ser aniado como

eu 0 sonho, e sinto-me muito alti-

VO para aceeitar o amor que me po-

deriam dar! .

-Ahl ah! réplieou a rapariga,

numa gargalhada. Como é entao'

preciso ser, para lhe agradar?

' _Ter alma e ser bella!

_Duas coisas menos raras, exi-

to eu no homem que me fizer a eôr-

fe! redarguiu ainda Margarida em

tum azedo, ferida no seu amor pro-

prio. Contar vinte aunos e ter bí-

gode!. . . .

Pedrinho fez-se corado. Era o
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dos lugares _proximos estarão illumina-

das, dizendo-se que no parque do nobre

Conde de Sucena, haverá mais de cinco

mil lumes,'além d'alguns focos electricos.

No dia 13, haverá procissão e ser-

mão do Enterro e do Calvario.

Como nos annos anteriores, espera-

se que venha assistir muita gente dos

concelhos e logsres proximos.

-Esteve no Porto o nobre Conde

de Suceoa que bontem regressou aqui.C

 

Coimbra, 3

Tem feito por aqui, como, afinal,

por toda aparte, um inverno i'lgOl'OSlSv

,JSImCL

Hoje, o dia apresenta-se de melhor

aspecto: um lindo sol convida a sair para

os campos, a gosar a deliciosa paisagem

dos arredores d'estn antiga, mas sempre

nova, Coimbra.

_Devem começar, brevemente, os

trabalhos da tracção electrico.

-Veio advogar ao tribunal desta

comarca o notavel causidico sr. dr.

Affonso Costa, cujo constituinte, accusa-

do do crime de assassinato, foi absolvido.

No- lim da audiencia, que durou até

á t h. da madrugada d'hoje, o sr. dr.

Affonso Costa foi alvo de celorosas sau-

dações por parte de grande_ numero de

populares que o esperavam á porta do

tribunal,-J. "0.

_ :,-

Alquernhhn, a

A maior parte das estradas do dis-

tricto, com excepção d'Arouca e Paiva,

estão impossiveis para se transitar por

elias.

O seu estado já era deploravel, mas

com as chuvas e temporaes que tem

feito. tomaram-se intransítaveis.

Só para os reparos mais urgentes

determinados pelos temporaes são precr-

sos-24:274m055 reis-que o ex.“ e me-

retissimo director das obras publicas já

rcquisitou em 16 de fevereiro ultimo

mas ate' hoje o ex!“ Ministro ainda. nada

deu, apesar do transito se achar inter-

rompido em alguns pontos. _

Ao muito nobre Governador C1-

vil d'este districto que tanto se interessa

pelos seus melhoramentos, rogamos se

di ne interceder com a sua muito valiosa

in uencia perante o ex.” Ministro para

que este attenda a necessidade tão ur-

gente como é a da viação estar ao menos

rssoavel, quando não seja boa. De toda

a parte :ó se ouvem clamores sobre

um tão deploravel estado das estradas. C

_-_+__'_

llSll BUS SUBSUHIPTUHESA

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

 

7ransporte . . . 1633150

Manoel Ferreira Barbosa . 1.8300

João Marques (h'uçu Junior . '1.8300

Clemente Ferreira das Neres !$300

Som/ma . . . #R$050

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis 'e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Mom'a, Antonio ,Sennõcs da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, emLisbôa, Rua Au-

gusta, n.“ 1()0-1,°; e Dr. Alfredo-

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n_° 36.

 

adoravel pudor dos quinze annos,

que o arguia de aindanao ter bar-

ba! Tambem, para que fõra elle alí!

se por mais que quizesse corromper

a sua consciencia, ella podia absol-

ve-lo em voz alta, mas tinha de o

eoudemuar baixinho!... Sentia-se

só, Coitado (l'elle, e a solidão mais

twrrivel, é a que, ao entrar da vida;

se encontra no centro ria socieda-

de!.~. . Margarida tentou reconci-

lia-lo, e estendeu-lhe a- mao, que

elle repelliu phrenetieo com uma

expressao de colera inilomavel.

,1

(Continua)

Julio Cesar Mac/Indo.



Bibliothena Humarlstica

A RIRÍÃ RIR...
DIRECTOR E 'UNICO REDACTOR

Penelra Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO eUIIIZEIIAL

 

50 rs.--32 paginas-50 rs.
___

A RIR... A RIR... não é o

itulo diuma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aOS ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, I58, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a 'ctor e cem pe-

quenos artigos de cgitica aos exag-..

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigara todos os _typos que re-

presentam a tyrannIa, a explora:

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatraes›,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisalá o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as livrarlas

LIVRARIA CENTRAL

turns llE BlñElllllHll, Editar

158, Rua da Prata, iso-usem

MALVERT

SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

KELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

eohesâo das religiões especialmente

da chistâ, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

Opinião e a sua creança, poderá ficar

Indiiierente.

1 volume com 156' gi'avuvas

Preço 500 réis

 

Correio do Vouga
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

DAS

  

BlilMMlllEl [liMillIlH

lllllllll Plllilllllllill
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

contendo variados typos de letra,

'alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. l20 Ene. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres c armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphioos.

Preços muitos reduzidos

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Elaborada. segundo os antunes programmns

Mlllllll) llE Sllllll

a. EDIçAo MELHORADA

tornando-o muito simples, pratico

Manuscriptn das Escolas Primarlas

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Slll. l. Pereira [la Silva

M-Largo dos Loyos-45

poPTo

O Manuacrplo das Escolas Prma-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penha, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahenie. Alem

d'isso é para nós o mais sympathíco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os días-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, I2o

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vilalídade de I7 d'outubrol 1908).
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Este compendío *acima ° Wim» ll FIMILII Milllllllllllll

R

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCHAIIO 60 REIS.

 

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systems me-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.“ 2.' e

3.' classes de Instruccão Pri-

maría., por A M. F.

3.“ edição. . . l00 reis

GGGÔGGGGGQGGQQGQQGGBGÊQQ

PO

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carm-

lho--- Rua da Praia, 158 e Mil-Lisboa.
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ABC

ILLUSTRADO

O rOR

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.ll edição-Brochado ¡SO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da- retenção na

memoria do nome das letras›, pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de I2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

i2 quadros collados em cartão,

2312300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçáo de Affonso Grava.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car-

tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Tradueção de M.,

com uma notícia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Pocmete of-

ferecído ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seonlo e o Clero, por

João Bonança 2.a edição. 1 vol., 300

A mentira rcllglosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaye. 1 vol., 100

 

PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUG.

51. Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta offioina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographíoos

MAPPAS. OEAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES, FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

Ofiicina de encadernação 95a
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Carimbos de borracha
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CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

Semanarío independente, noticioso, pedagogica e litterario

Redacção e Administração:

.R. de S. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-anna . . . . .

c _semestre . . .
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Annuncios, por cada linha. .
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abatimento.
_..

=

cl

z

l

e

z

z
1

°l

n

10 reis

20 ›
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